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VIAGENS

Férias animam turistas  
Mesmo com alta nas cotações do dólar, procura pela moeda aumenta 250% nas casas de câmbio

A 
desvalorização do real 
frente às moedas estran-
geiras tem preocupado 
quem tem viagem mar-

cada para o exterior nesta tem-
porada de férias. Em algumas 
casas de câmbio de Brasília, o 
dólar turismo chegou a ser en-
contrado por R$ 5,71, ontem. 
Mas as altas cotações não fazem 
as pessoas desistirem de viajar. 
Segundo levantamento da As-
sociação Brasileira de Câmbio 
(Abracam), a busca pela moe-
da norte-americana teve alta de 
250% no primeiro semestre, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

A reabertura de fronteiras e 
a retomada das viagens após o 
período de demanda reprimi-
da provocado pela pandemia de 
covid-19, pode pressionar ain-
da mais o valor das moedas para 
o turismo. “A pandemia refreou 
bastante os planos de quem que-
ria viajar. Então, com essa de-
manda represada, as pessoas 
acabam decidindo viajar com 
menos planejamento do que 
deveria haver”, lembrou Jôna-
tas Bueno, educador financeiro 
e consultor da Techfinance.

Se por um lado o dólar au-
mentou, viajar para a Europa 
acabou ficando relativamente 
mais barato. Na última sema-
na, o euro sofreu forte desvalo-
rização, atingindo a menor co-
tação ante o dólar em duas dé-
cadas. A moeda, que sempre foi 
uma das mais caras do mundo, 
está sendo vendida em média 
a R$ 5,78. O que era inimaginá-
vel há algum tempo pode acon-
tecer nos próximos dias: a pa-
ridade, em que um dólar pode 
ser trocado por um euro. Assim, 
destinos como Itália, Grécia ou 

Espanha estão mais acessíveis. 
Qualquer que seja o destino, 

porém, a recomendação é sem-
pre comprar a moeda aos pou-
cos. “O ideal é se programar com 
antecedência. Não é interessante 
atrelar todo o custo da viagem a 
uma cotação. Uma vez que a pes-
soa já está adquirindo o dólar, o 
que deve acontecer é uma alte-
ração eventual na programação 
da viagem”, aconselha o consul-
tor financeiro. 

Houve tempo em que viajar 
para o exterior era sinônimo de 
compras, mas, hoje, a realida-
de é outra. Com o câmbio cada 
vez mais pressionado, o consu-
midor precisa estar muito aten-
to para evitar gastos desnecessá-
rios. A inflação também assom-
bra todas as economias do mun-
do, encarecendo os produtos e 
diminuindo o poder de compra 
do consumidor. 

Compras

A estudante Gabriela Lima, de 
24 anos, vai para Nova York com 
a família no início de agosto. “A 
última vez em que fui,  em 2018, 
o dólar estava por volta dos R$ 3. 
Antes, eu comprava muito. Hoje, 
estou me programando para fa-
zer uma viagem com gastos mais 
contidos”, contou. 

Gabriela passou nove meses 
juntando dinheiro para a viagem. 
A expectativa era de que o dólar 
estivesse um pouco mais bara-
to perto da data de partida, mas 
ela precisou rever alguns planos 
na tentativa de conter gastos. “Já 
fui programando tudo daqui, até 
chip de celular eu já vou levar pa-
ra ficar menos caro. Já estou indo 
também com uma lista de com-
pras e comparando com os pre-
ços daqui. Muitas vezes, nem va-
le a pena comprar lá fora”, disse.
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O interesse dos produtores ru-
rais brasileiros pela produção de 
bioinsumos tem se tornado ca-
da vez maior. Tanto na agricultu-
ra quanto na pecuária, os bioin-
sumos podem ser utilizados pa-
ra impulsionar a produtividade 
com sustentabilidade. Eles abar-
cam uma ampla gama de produ-
tos de origem biológica, como 
microorganismos, insetos, bio-
massa e diversos biopreparados, 
além de serem utilizados para a 
nutrição das plantas.

“Nós estamos no início de 
uma revolução biológica dos in-
sumos”, afirmou o  diretor-técni-
co da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), 
Reginaldo Minaré, em entrevista 
ao programa CB Agro — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília.  
Minaré observou que o go-

verno construiu um grupo de 
trabalho no Ministério da Agri-
cultura com o objetivo de pro-
por uma política para o setor. E 
que dois projetos de lei trami-
tam no Congresso. Na Câmara, 
o PL 658/2021 visa regulamen-
tar a produção de bioinsumos 
no Brasil, inclusive quando feita 
dentro das propriedades rurais 
(on farm). A proposta foi apro-
vada nas Comissões de Meio Am-
biente e de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural, aguardado, ago-
ra, parecer do relator.

A proposta prevê que a fa-
bricação de produtos destina-
dos ao mercado seja feita, obri-
gatoriamente, em biofábricas a 
partir do zero ou de substâncias 
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Bioinsumos ganham 
espaço na produção 

pré-prontas, adquiridas de em-
presas registradas e com aju-
da de profissional habilitado. É 
permitido ao produtor produ-
zir para uso próprio, mas, nesse 
caso, é vedada a comercializa-
ção. Além disso, o Ministério da 
Agricultura poderá determinar a 

necessidade de acompanhamen-
to de responsável técnico, no ca-
so de microrganismo que apre-
sente risco relevante à saúde ou 
ao meio ambiente.

No Senado, a Comissão de 
Meio Ambiente (CMA) pro-
moveu, na última terça-feira a 

Reginaldo Minaré: “Clara vantagem em relação os agrotóxicos”
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primeira audiência públicas so-
bre o PL 3.668/2021, que cria um 
marco regulatório para o uso de 
bioinsumos na agricultura. “Nós 
defendemos uma regulamenta-
ção bem modulada e justa. O 
projeto do Senado exige que o 
agricultor tenha um registro para 
poder produzir bioinsumos para 
uso próprio, no entanto não es-
pecificaram como será esse re-
gistro”, explicou Minaré. 

Vantagens 

“Os bioinsumos possuem cla-
ra vantagem em relação aos agro-
tóxicos, tanto no que se refere 
aos custos quanto à qualidade 
final da produção”, disse Minaré. 
Os bioinsumos ajudam a redu-
zir o uso de produtos químicos, 
o que diminui a dependência de 
importados sintéticos e o impac-
to ambiental. Por serem biode-
gradáveis, eles permitem culti-
vos agrícolas mais sustentáveis.  

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo 

A novela envolvendo o bi-
lionário Elon Musk e o Twitter 
parece não ter fim. Depois de 
meses de polêmicas em tor-
no da compra da rede social, o 
polêmico empresário sul-afri-
cano anunciou, na noite de 
ontem, a desistência do ne-
gócio de US$ 44 bilhões, devi-
do a “informações enganosas” 
sobre a companhia. 

Na sequência, o presiden-
te do Twitter, Bret Taylor, in-
formou que a empresa vai 
processar Musk para que ele 
cumpra o acordo de compra. 
“O Conselho de diretores do 
Twitter está comprometido a 
fechar a transação no preço e 
nos termos acordados com o 
senhor Musk e planeja entrar 
com ações legais para fazer 
cumprir o acordo de fusão”, 
escreveu Taylor na rede social 
que comanda. “Estamos con-
fiantes de que vamos vencer 
na Corte do Tribunal de Dela-
ware”, completou.

Em carta publicada pe-
la Comissão de Valores Mo-
biliários dos Estados Unido 
(SEC, na sigla em inglês), os 
advogados de Musk alegam 
que o Twitter não respeitou 
os compromissos assumidos 
ao não proporcionar todas as 
informações solicitadas sobre 
o número de contas falsas na 
plataforma. “O senhor Musk 
exerce o direito de terminar o 
acordo de aquisição e aban-
donar a transação”, informa-
ram os advogados. A multa 
por quebra de contrato, acor-
dada entre as partes, pode 
chegar a US$ 1 bilhão. 

Contas falsas

Executivos do Twitter afir-
mam que menos de 5% das 
contas da rede social são fal-
sas, mas o empresário sul-afri-
cano está convencido de que 
o número é muito maior, em 
torno de 20%. Há semanas, es-
pecialistas se perguntavam se 
Musk buscava retirar sua ofer-
ta ou renegociar para baixar o 
preço da companhia.

Musk, presidente da Tesla 
e da SpaceX, anunciou a com-
pra de 100% do Twitter, em 
abril, após semanas de nego-
ciações, pagando US$ 54,20 
por ação com a perspectiva 
de fechamento do capital da 
companhia. Mas, em meio ao 
conflito gerado por Musk — 
que chegou até a dizer que 
ia acabar com o banimen-
to do ex-presidente dos Es-
tados Unidos Donald Trump 
do Twitter —, as ações da re-
de social, hoje, valem muito 
menos. Ontem, na Nasdaq, 
a bolsa de tecnologia de No-
va York, elas registravam que-
da de 4,98%, para US$ 36,81, 
ou seja, 32,08% abaixo do va-
lor transacionado na compra.

Durante o Fórum Econô-
mico do Catar, no mês pas-
sado, Musk afirmou que a 
compra do Twitter continua-
va paralisada por questões 
“muito significativas” sobre 
o número de usuários falsos 
na rede social. “Seguimos es-
perando uma resolução des-
te assunto, que é realmen-
te significativo”, disse Musk 
em um vídeo, assegurando 
que também tinha dúvidas 
sobre a dívida da empresa. 
(Com Agência Estado e AFP)
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Elon Musk diz 
que desistiu 
do Twitter

Bilionário pode ser processado 
por romper acordo
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Utilizar apenas dinheiro vi-
vo durante uma viagem inter-
nacional pode ser uma  esco-
lha perigosa, embora aparente-
mente mais econômica do que 
pagar as despesas com cartões 
de crédito ou de débito. As ins-
tituições financeiras utilizam o 
valor das faturas dos cartões, 
convertidas em reais pela taxa 
de câmbio, para calcular o IOF 
(Imposto Sobre Operações Fi-
nanceiras). Atualmente, a alí-
quota do IOF sobre câmbio no 
caso dos cartões é de 6,38%. Já 
nas operações de aquisição de 
moeda estrangeira em espécie, 
a taxação é menor, de 1,10%. No 
entanto, a opção de usar cédu-
las traz muito risco, pois o di-
nheiro pode ser perdido ou rou-
bado, sem que seja possível re-
cuperar o prejuízo.    

No caso das despesas feitas 
em moeda estrangeira com car-
tões, é importante observar que 

o dólar utilizado nas fatura não é 
igual em todos os bancos, já que, 
no Brasil, o mercado de câmbio 
é livre. Isso significa que as cota-
ções da moeda são alteradas de 
acordo com a oferta e demanda 
no mercado nacional.  

“No caso dos cartões, o princi-
pal risco é não saber quanto es-
tará a cotação do dólar no dia de 
pagamento da fatura. Vale lem-
brar também que o limite do car-
tão é em reais, então, é necessá-
rio fazer algumas conversões pa-
ra saber se ainda é possível utili-
zá-lo dentro do saldo disponível”, 
destacou o educador financeiro 
Adriano Severo. 

Uma alternativa para quem 
vai viajar é a abertura de con-
tas internacionais, que garan-
tem um cartão de crédito acei-
to universalmente e permitem 
que os viajantes façam transa-
ções instantaneamente pelo ce-
lular com uma parcela menor de 

IOF. A modalidade é oferecida fa-
cilmente por instituições como 
os bancos digitais BS2 e C6 e as 
fintechs Nomad e Avenue.

A maioria das casas de câm-
bio vende cartões de viagem 
pré-pagos, mais conhecidos 
como cartões “travel money”. 
Apesar da praticidade e segu-
rança, por evitarem o risco da 
variação cambial, o IOF é o 
mesmo do cartão de crédito no 
exterior, sem oferecer benefí-
cios adicionais, como milhas, 
pontos ou cashback.

O educador financeiro afir-
mou que o ideal é sempre con-
siderar uma meta de orçamen-
to antes de decidir quais se-
rão os gastos durante a viagem. 
“Quem deixa para a última ho-
ra acaba ficando com menos 
possibilidades. Tem que pes-
quisar bastante para achar o va-
lor mais em conta nas negocia-
ções”, disse Severo. (RG) 

Mais opções de pagamento 

Galerias Lafayette, em Paris: queda do euro facilita viagens à Europa
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